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Senado Federal

COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL

ATA DA 18ª REUNIÃO, EXTRAORDINÁRIA, DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 28 DE MAIO DE 2013, TERÇA-FEIRA, ÀS 14 HORAS, NO PLENÁRIO 7 DA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA.
Às catorze horas e vinte e três minutos do dia vinte e oito de maio de dois mil e treze, no plenário sete, sob a Presidência do Senhor Senador Jarbas Vasconcelos, reúne-se a Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional. Presentes os Senhores Senadores Jorge Viana, Eduardo Suplicy, Vanessa Grazziotin, Anibal Diniz, Cristovam Buarque, Lídice da Mata, Pedro Simon, Luiz Henrique, Alvaro Dias, Cyro Miranda, Delcídio do Amaral, Randolfe Rodrigues, Lindbergh Farias, Sérgio Souza, João Alberto Souza, Roberto Requião, Ana Amélia, Cícero Lucena e Gim. Deixam de comparecer os demais Senadores. O Presidente declara aberta a Reunião e solicita a retificação do RRE nº 31, de 2013 –CRE, que altera o texto de “dia 25 de agosto para dia 15 de agosto”. A seguir, submete à Comissão a dispensa da leitura e aprovação da Ata da Reunião anterior, que é dada como lida e aprovada. Passa-se à apreciação dos itens extrapauta: ITEM 5 – REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL Nº 33, de 2013, de autoria do Senador Ricardo Ferraço, subscrito pelo Senador Jarbas Vasconcelos, que “Requeiro, nos termos do art. 93 do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de Audiência Pública perante esta Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, para tratar do relacionamento bilateral do Brasil com a Bolívia, em cujo contexto esta Comissão convida o Chefe da Missão Diplomática brasileira naquele país vizinho, Embaixador Marcel Biato. A Audiência Pública buscará esclarecer o Senado Federal por que, no quadro mais amplo de uma agenda bilateral mutuamente profícua e densa, aliás à altura da histórica amizade entre dois países irmãos, persistem sinais negativos, sobretudo na área consular e de cooperação judicial, que já deveriam ter sido solucionados pela via diplomática. Serão examinadas, dentre outras, a seguintes questões: a dramática situação dos 12 brasileiros detidos há mais de três meses em Oruro, na Bolívia, alegadamente em função da trágica morte do estudante boliviano Kevin Espada, que teria sido atingido, durante partida de futebol, por sinalizador que teria sido disparado pela torcida corintiana; a injustificável pendência relacionada ao asilo que o Brasil soberanamente concedeu ao Senador boliviano Roger Pinto, que há um ano se acha abrigado na Embaixada do Brasil em La Paz, uma vez que as autoridades locais desrespeitam o instituto do asilo político ao recusarem a emissão do indispensável salvo-conduto; a situação jurídica e humanitária dos demais detentos brasileiros que atualmente cumprem pena na Bolívia; e, de um modo mais geral, a temática da cooperação jurídica em matéria penal entre o Brasil e a Bolívia, à luz da Convenção de Nassau da qual ambos os países são signatários.” Aprovado. ITEM 6 – REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL Nº 34, de 2013, de autoria do Senador Ricardo Ferraço, subscrito pelo Senador Jarbas Vasconcelos, que “Requeiro, nos termos do art. 93 do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de Audiência Pública perante esta Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, com o objetivo de aprofundar o conhecimento do Senado da República sobre a situação dos 12 brasileiros detidos na Bolívia há mais três meses, alegadamente em função da trágica morte do estudante boliviano Kevin Espada, que teria sido atingido por sinalizador disparado pela torcida corintiana, no dia 20 de fevereiro passado. Com o intuito de apurar os últimos desdobramentos do caso dos torcedores brasileiros detidos naquele país, esta Comissão convida o Senhor Ministro de Estado da Justiça, Dr. José Eduardo Cardozo, para relatar os esforços do Governo brasileiro junto às autoridades bolivianas no sentido de encontrar solução ágil e juridicamente adequada para o caso. Para além da situação dos 12 torcedores detidos em Oruro, a presença do Ministro Cardozo servirá para discutir também a realidade de mais de mil cidadãos brasileiros que atualmente cumprem pena na Bolívia, situando o importante tema no contexto da Convenção de Nassau, da qual nossos dois países são signatários e que prevê a cooperação jurídica internacional em assuntos de natureza penal.” Aprovado. ITEM 9 – REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL Nº 38, de 2013, de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti, subscrito pelo Senador Jarbas Vasconcelos, que “Requeiro, nos termos do art. 74, inciso II, do Regimento Interno do Senado Federal, a criação de Comissão Temporária Externa, composta de 03 (três) membros, destinada a verificar, in locu, o não cumprimento bilateral do Acordo firmado entre o governo brasileiro e a república venezuelana que estabelece zona non-aedificandi na fronteira entre os respectivos países.” Aprovado. ITEM 7 – REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL Nº 35, de 2013, de autoria do Senador Jorge Viana, subscrito pelo Senador Jarbas Vasconcelos, que “Requeiro, nos termos do art. 93, II, do Regimento Interno do Senado Federal, que o Secretário de Justiça e Direitos Humanos do Estado do Acre, Nilson Mourão, seja incluído no rol de expositores da Audiência Pública destinada a debater sobre a imigração ilegal no Brasil, sua evolução, consequências e propostas para o enfrentamento da situação, objeto do Requerimento nº 18, de 2013, aprovado pela Comissão.” Aprovado. ITEM 2 – MENSAGEM (SF) Nº 20, de 2013, de autoria da Presidente da República, que “Submete à apreciação do Senado Federal a indicação do Senhor DEMÉTRIO BUENO CARVALHO, Ministro de Segunda Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à República do Cazaquistão, e, cumulativamente, junto à República do Turcomenistão e a República Quirguiz.” Relator ad hoc Senador Francisco Dornelles. Sabatina realizada. ITEM 3 – MENSAGEM (SF) Nº 26, de 2013, de autoria da Presidente da República, que “Submete à apreciação do Senado Federal a escolha do Senhor MARCUS CAMACHO DE VINCENZI, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto do Reino da Dinamarca, e, cumulativamente, junto à República da Lituânia.” Relator Senador Francisco Dornelles. Sabatina realizada. ITEM 4 – MENSAGEM (SF) Nº 27, de 2013, de autoria da Presidente da República, que “Submete à apreciação do Senado Federal a indicação do Senhor ANDRÉ LUIZ AZEVEDO DOS SANTOS, Conselheiro da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à República da Libéria.” Relator ad hoc Senador Cyro Miranda. Sabatina realizada. Os Embaixadores Demétrio Bueno Carvalho, Marcus Camacho de Vincenzi e André Luiz Azevedo dos Santos são convidados a compor a Mesa e fazer suas exposições. Fazem uso da palavra o Senhor Senador Luiz Henrique e as Senhoras Senadoras Ana Amélia e Vanessa Grazziotin. O Presidente declara aberto o processo de votação. Os Embaixadores respondem aos questionamentos. A reunião é tornada secreta às quinze horas e quarenta e seis minutos e reaberta às quinze horas e quarenta e nove minutos. Atua como secretária a Senhora Senadora Vanessa Grazziotin e como escrutinadores o Senhor Senador Randolfe Rodrigues e o Senhor Senador Luiz Henrique. O Presidente comunica a aprovação, pela Comissão, dos Embaixadores indicados. ITEM 1 – REQUERIMENTO Nº 507, de 2013, de autoria do Senador Luiz Henrique, que “Requer, nos termos do art. 55, III, da Constituição Federal e do art. 40 do Regimento Interno do Senado Federal, autorização para desempenhar missão oficial no exterior, no período de 13 a 18 de junho de 2013, para participar de solenidades em comemoração aos 200 anos de Karlsdorf, do Programa Oficial da Visita de Parceria de Brusque a Karlsdorf-Neuthard e de visita à Mercedez-Benz, e comunica, nos termos do art. 39 do referido Regimento, que estará ausente do País no período de 12 a 19 de junho de 2013.” O Presidente designa relatora a Senadora Vanessa Grazziotin, que profere o relatório. Aprovado o relatório, que passa constituir Parecer da Comissão, favorável à matéria. ITEM 8 – REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL Nº 36, de 2013, de autoria do Senador Ricardo Ferraço, subscrito pelo Senador Jarbas Vasconcelos, que “Requeiro, nos termos do artº 40 do Regimento Interno do Senado Federal, autorização para desempenhar missão oficial no exterior, no período de 5 a 11 de junho de 2013, para participar de solenidades em comemoração ao encerramento do “Ano do Brasil em Portugal”, coincidindo com o Dia de Portugal.” O Presidente designa relatora a Senadora Vanessa Grazziotin, que profere o relatório. Aprovado o relatório, que passa constituir Parecer da Comissão, favorável à matéria. ITEM 9 – REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL Nº 37, de 2013, de autoria do Senador Gim, que “Requeiro nos termos dos arts. 39 e 40 do Regimento Interno do Senado Federal, autorização para desempenhar missão oficial no exterior, no período de 5 a 11 de junho de 2013, para participar das comemorações de encerramento do ano do Brasil em Portugal, coincidindo com a data nacional de Portugal.” O Presidente designa relatora a Senadora Vanessa Grazziotin, que profere o relatório. Aprovado o relatório, que passa constituir Parecer da Comissão, favorável à matéria. Nada mais havendo a tratar, a reunião é encerrada às quinze horas e cinquenta minutos, lavrando, eu, José Alexandre Girão Mota da Silva, Secretário da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Presidente e publicada, juntamente com a íntegra das Notas Taquigráficas, no Diário do Senado Federal.
Senador JARBAS VASCONCELOS
Presidente em Exercício
Notas Taquigráficas
(Texto com revisão.)

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Havendo número regimental, declaro aberta a 18ª Reunião Extraordinária da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional.

Antes de iniciarmos os nossos trabalhos, proponho a dispensa da leitura e aprovação das Atas das reuniões anteriores.

As Srªs Senadoras e os Srs. Senadores que as aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovadas. 

Há vários requerimentos que foram incluídos na pauta antes da sabatina dos três embaixadores.

O SR. LUIZ HENRIQUE (Bloco/PMDB – SC) – Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Pois não.

O SR. LUIZ HENRIQUE (Bloco/PMDB – SC) – Sr. Presidente, apenas para solicitar a retificação do texto do Requerimento nº 31, de 2013, aprovado no último dia 23 de maio, com relação à data de posse do Presidente eleito da República paraguaia, que se realizará no dia 15 de agosto e não no dia 25, como está ali expresso.

Peço a V. Exª que determine, ouvido o Plenário, a retificação.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Bom, não havendo discussão, a Presidência coloca em votação. 

Os Senadores que aprovam permaneçam como estão. (Pausa.) 

Aprovado. 

V. Exª tem mais alguma observação?

O SR. LUIZ HENRIQUE (Bloco/PMDB – SC. Fora do microfone.) – Não, obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Há um requerimento extrapauta:
ITEM 

                 REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL Nº 33, de 2013

Requeiro, nos termos do art. 93 do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de Audiência Pública perante esta Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, para tratar do relacionamento bilateral do Brasil com a Bolívia, em cujo contexto esta Comissão convida o Chefe da Missão Diplomática brasileira naquele país vizinho, Embaixador Marcel Biato. A Audiência Pública buscará esclarecer o Senado Federal por que, no quadro mais amplo de uma agenda bilateral mutuamente profícua e densa, aliás à altura da histórica amizade entre dois países irmãos, persistem sinais negativos, sobretudo na área consular e de cooperação judicial, que já deveriam ter sido solucionados pela via diplomática. Serão examinadas, dentre outras, a seguintes questões: a dramática situação dos 12 brasileiros detidos há mais de três meses em Oruro, na Bolívia, alegadamente em função da trágica morte do estudante boliviano Kevin Espada, que teria sido atingido, durante partida de futebol, por sinalizador que teria sido disparado pela torcida corintiana; a injustificável pendência relacionada ao asilo que o Brasil soberanamente concedeu ao Senador boliviano Roger Pinto, que há um ano se acha abrigado na Embaixada do Brasil em La Paz, uma vez que as autoridades locais desrespeitam o instituto do asilo político ao recusarem a emissão do indispensável salvo-conduto; a situação jurídica e humanitária dos demais detentos brasileiros que atualmente cumprem pena na Bolívia; e, de um modo mais geral, a temática da cooperação jurídica em matéria penal entre o Brasil e a Bolívia, à luz da Convenção de Nassau da qual ambos os países são signatários.

Autoria: Senador Ricardo Ferraço.
A Presidência coloca em discussão. (Pausa.) 

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação o requerimento.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado.

Há, também, outro requerimento extrapauta do mesmo autor, o nosso Presidente, Senador Ricardo Ferraço.
ITEM  

REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL Nº 34, de 2013

Requeiro, nos termos do art. 93 do Regimento Interno do Senado Federal, a realização de Audiência Pública perante esta Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, com o objetivo de aprofundar o conhecimento do Senado da República sobre a situação dos 12 brasileiros detidos na Bolívia há mais três meses, alegadamente em função da trágica morte do estudante boliviano Kevin Espada, que teria sido atingido por sinalizador disparado pela torcida corintiana, no dia 20 de fevereiro passado. Com o intuito de apurar os últimos desdobramentos do caso dos torcedores brasileiros detidos naquele país, esta Comissão convida o Senhor Ministro de Estado da Justiça, Dr. José Eduardo Cardozo, para relatar os esforços do Governo brasileiro junto às autoridades bolivianas no sentido de encontrar solução ágil e juridicamente adequada para o caso. Para além da situação dos 12 torcedores detidos em Oruro, a presença do Ministro Cardozo servirá para discutir também a realidade de mais de mil cidadãos brasileiros que atualmente cumprem pena na Bolívia, situando o importante tema no contexto da Convenção de Nassau, da qual nossos dois países são signatários e que prevê a cooperação jurídica internacional em assuntos de natureza penal. 

Autoria: Senador Ricardo Ferraço

Em discussão o requerimento. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação o requerimento.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.) 

Aprovado.

Há outro requerimento, também extrapauta.

ITEM 

 REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL Nº 38, de 2013

Requeiro, nos termos do art. 74, inciso II, do Regimento Interno do Senado Federal, a criação de Comissão Temporária Externa, composta de 03 (três) membros, destinada a verificar, in loco, o não cumprimento bilateral do Acordo firmado entre o governo brasileiro e a república venezuelana que estabelece zona non-aedificandi na fronteira entre os respectivos países.

Autoria: Senador Mozarildo Cavalcanti

Em discussão o requerimento. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação o requerimento.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado.
Outro requerimento. 

ITEM 

REQUERIMENTO DA COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL Nº 35, de 2013

Requeiro, nos termos do art. 93, II, do Regimento Interno do Senado Federal, que o Secretário de Justiça e Direitos Humanos do Estado do Acre, Nilson Mourão, seja incluído no rol de expositores da Audiência Pública destinada a debater sobre a imigração ilegal no Brasil, sua evolução, consequências e propostas para o enfrentamento da situação, objeto do Requerimento nº 18, de 2013, aprovado pela Comissão.

Autoria: Senador Jorge Viana

Requerimento foi subscrito também por este que preside a reunião hoje na qualidade de Vice-Presidente.

Em discussão o requerimento. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação o requerimento.

As Srªs Senadoras e os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado. (Pausa.)
Peço que os três Embaixadores compareçam à Mesa.

ITEM 2 

MENSAGEM (SF) Nº 20, de 2013

- Não Terminativo -

Submete à apreciação do Senado Federal a indicação do Senhor DEMÉTRIO BUENO CARVALHO, Ministro de Segunda Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à República do Cazaquistão, e, cumulativamente, junto à República do Turcomenistão e a República Quirguiz.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senadora Vanessa Grazziotin (Substituído por Ad Hoc)

Relatoria Ad Hoc: Senador Francisco Dornelles
ITEM 3

MENSAGEM (SF) Nº 26, de 2013

- Não Terminativo -

          Submete à apreciação do Senado Federal a escolha do Senhor MARCUS CAMACHO DE VINCENZI, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto do Reino da Dinamarca, e, cumulativamente, junto à República da Lituânia.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senador Francisco Dornelles
ITEM 4

MENSAGEM (SF) Nº 27, de 2013

- Não Terminativo -

Submete à apreciação do Senado Federal a indicação do Senhor ANDRÉ LUIZ AZEVEDO DOS SANTOS, Conselheiro da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à República da Libéria.

Autoria: Presidente da República

Relatoria: Senador Eduardo Suplicy (Substituído por Ad Hoc)

Relatoria Ad Hoc: Senador Cyro Miranda
Em 21 de maio presente, foram lidos os relatórios e foi concedido vista coletiva aos Senadores, conforme o art. 3º do Ato nº 1, de 2011, desta Comissão.

Já presentes à Mesa o Embaixador Demétrio, o Embaixador Marcus Camacho e o Embaixador André Luiz, a Presidência informa que os indicados têm tempo suficiente para sua exposição, que aqui, normalmente, é de 15 minutos.

Com a palavra o primeiro indicado, o Embaixador Demétrio Bueno de Carvalho.

O SR. DEMÉTRIO BUENO DE CARVALHO – Obrigado, Sr. Presidente. 

Permita-me, antes de mais nada, expressar meu agradecimento à Senhora Presidente da República pela confiança de me haver designado Embaixador no Cazaquistão. Eu queria expressar também meu agradecimento ao Ministro Antonio Patriota por essa designação. 

Aproveito para agradecer à Srª Relatora pela presteza com que elaborou o documento e também agradecer ao Sr. Relator ad hoc pela sua apresentação.

O Cazaquistão, como sabemos, é um país ainda relativamente pouco conhecido ainda no Brasil, razão pela qual eu começarei esta minha apresentação com dados básicos sobre o país.

O país tornou-se independente em 1991, com o fim da União Soviética. Nesse período, ele passou por várias fases na sua evolução histórica. O país é, hoje, a economia mais próspera da região na qual ele se insere, a Ásia Central, e é também a economia que mais recebe investimentos na Ásia Central. O Cazaquistão, entre os países da ex-União Soviética, dessa região, foi o que conseguiu, que logrou melhor lidar com os desafios econômicos e sociais derivados do fim da União Soviética. É um país também de enorme extensão territorial. É o nono maior país do mundo, com 2,7 milhões de quilômetros quadrados. Para se ter uma ideia, Sr. Presidente, a extensão corresponde a cinco vezes o tamanho da França e mais ou menos à extensão da Europa Ocidental. 
O Cazaquistão tem como particularidade ser um país enclavado, ele não tem acesso ao litoral, ao oceano. É uma característica determinante na sua inserção internacional e na formulação da sua política externa.

O Cazaquistão também, eu diria, é um país multiétnico. A etnia principal é a cazaque, com cerca de 65% da população, mas há minorias importantes. Há uma minoria étnica russa, com 25%. Existem alemães, usbeques, ucranianos, entre outros. 

O país tem uma nova capital, de 15 anos, uma bela e moderna cidade, com projetos de grandes arquitetos de renome internacional. Tem um sistema político estável. O país tem apresentado um rápido crescimento econômico nos últimos anos. Esse crescimento resulta, sobretudo, das grandes reservas de petróleo, de gás e de commodities metálicas que tem o Cazaquistão. O país logrou ter, ao longo de dez anos ininterruptos, um crescimento entre 8% a 9%, figurando entre os dez países que mais cresceram no mundo, entre 1997 e 2007. 

Outro dado que me parece relevante: o Cazaquistão ainda recebeu...

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Eu peço desculpas, Embaixador, por interrompê-lo, mas, diante da dificuldade visível de quórum hoje, a Presidência já quer declarar aberto o processo de votação. Aqueles que queiram votar podem assim proceder.

Com a palavra, desculpando-me, o Embaixador.

O SR. DEMÉTRIO BUENO CARVALHO – Eu estava dizendo, então, que o país teve um crescimento notável durante dez anos de crescimento ininterrupto de 8% a 9%, figurando entre os dez países com maior crescimento do mundo entre 1997 e 2007. Ele logrou obter investimentos externos da ordem de US$100 bilhões nesse período. 

Nem tudo na história do Cazaquistão foi prosperidade. Preciso dizer que os primeiros anos de independência, logo após o fim da União Soviética, foram anos muito difíceis. Em paralelo à liberalização política, o país passou por uma grave crise econômica, resultado justamente da desestruturação do sistema soviético. A indústria foi paralisada; a inflação cresceu a níveis estratosféricos, a mais de 2.000%. Esse foi um período extremamente difícil para a população cazaque, que seria revertido, pouco a pouco, a partir de 1996, justamente quando as riquezas naturais do Cazaquistão passaram a ser mais valorizadas no mercado internacional. Como sabemos, o preço do petróleo e dos metais subiu enormemente e o país logrou entrar nessa trajetória de crescimento acentuado. O PIB do Cazaquistão foi multiplicado por quase quatro vezes nesse período. 

Um outro dado que me parece importante diz respeito à área social. O desenvolvimento aí tem sido bastante acentuado. O país, nesse caso, tem uma herança positiva do período soviético. Os indicadores sociais são muito bons. O analfabetismo é praticamente inexistente, pois 99% da população são alfabetizadas. Houve, durante o período de crescimento acentuado, o aumento da renda para largas parcelas da população. Ao mesmo tempo, do ponto de vista de recursos humanos, a população é muito bem formada. A escola primária e a escola secundária cazaques são consideradas fortes por organizações internacionais. Tudo isso contribui para que o país venha emergindo no cenário internacional com essa base sólida de recursos humanos.

Um outro dado que me parece importante é que o crescimento do país teve um interregno também capital com a eclosão da crise financeira internacional, em 2007. O sistema bancário do país era muito bem integrado às finanças internacionais. Ele sentiu o baque da retração, a reavaliação do risco cazaque pelos investidores. O sistema era muito alavancado, tomava muitos empréstimos; os bancos cazaques tomaram muitos empréstimos do exterior, para emprestar internamente, na construção civil, para investimentos em infraestrutura, e o país sentiu com a retração do crédito.

Graças à ação do fundo soberano do país – o país tem um fundo soberano que é muito poderoso –, que detém recursos da ordem de quase metade do PIB, a ação anticíclica do fundo soberano recapitalizou os bancos, alguns foram estatizados e segurou a cotação da moeda local, o tenge. Com isso, evitou-se que o Cazaquistão sentisse a pressão, o baque da crise financeira internacional. Isso ao redor de 2007.

Em 2009, a economia, que crescia a 8% ou 9%, apresentou um crescimento de apenas 1,2%. Mas, no ano seguinte, nós verificamos que houve um aumento do preço das commodities, da energia, e o crescimento cazaque chegou a 6%. Crescimento este que deve se manter em torno disso até 2015, segundo as estimativas.

As agências Standard & Poor's e Fitch Ratings, recentemente, reavaliaram a notação da dívida soberana cazaque, e hoje o país goza de um grau de investimento.

A perspectiva positiva contribui muito para isso. A euforia é gerada – é preciso que se ressalte isto – pela descoberta de um campo gigantesco de petróleo no país, chamado Kashagan, no Mar Cáspio, que deve agregar às reservas do Cazaquistão cerca de 13 bilhões de barris.

Quando Kashagan estiver em operação plena, o país deverá contar com a produção adicional de um milhão de barris por dia que se acrescentarão à produção atual, que é de cerca de 1,6 milhão de barris por dia. O país consome 300 mil barris, logo, terá um excedente significativo. Daí por que se espera que o país venha a receber mais US$100 bilhões em investimento nos próximos anos.

Outro dado relevante sobre o Cazaquistão que me parece que seria importante indicar é que o país é uma potência mineral, não apenas energética per se. Mas é um país que conta com amplas reservas, por exemplo, de urânio – é o maior produtor mundial –, de cobre, de manganês, de bauxita, de minério de ferro, de zinco, de chumbo. E essas reservas se traduzem em exportações, que têm contribuído para a prosperidade do país.

Eu agregaria algumas informações também sobre a política externa do Cazaquistão. Conforme definida pelas próprias autoridades do país, a política externa do país é o que eles chamam de multivetorial, em várias direções, que leva em consideração a circunstância particular, a localização geográfica do país, que tem ambição de ser uma ponte entre a Europa e a Ásia.

O país está entre dois gigantes, a Rússia e a China. Com a Rússia, tem relações ancestrais, tem uma fronteira comum de 7,5 mil quilômetros. A Rússia é o principal parceiro do Cazaquistão. Pela Rússia passam as rotas de exportação de petróleo. E, com a Rússia, o Cazaquistão conformou, recentemente, juntamente com Belarus, uma união aduaneira, que pretende criar um espaço econômico comum, aos moldes da União Europeia.

Por outro lado, a China já é o segundo maior parceiro do Cazaquistão: 40% das exportações do país se destinam à China. E, recentemente, foi concluído um oleoduto que deve ligar o país ao espaço chinês e, com isso – é um dado importante –, o Cazaquistão tenderá a diminuir a dependência de rotas para o escoamento de sua exportação pelo território russo.

Nessa mesma linha de uma política multivetorial, o país conseguiu desenvolver uma parceria importante com a Europa e os Estados Unidos, hoje investidores significativos na economia cazaque, sobretudo na área energética, mas não apenas na área energética, e são também exportadores de bens e serviços.

O sistema político é presidencialista, é uma República. O Presidente Nursultan Nazarbayev está no poder desde 1991, deverá concluir o seu mandato em 2016. O Presidente Nazarbayev esteve no Brasil em visita, em 2007, um ano após a abertura da nossa embaixada residente em Astana. A visita foi reciprocada pelo Presidente Lula, que lá esteve em visita a Astana, em 2009.

Diante dessas informações que eu estou lhes passando, acho que um aspecto importante para a relação bilateral é o aspecto comercial. O comércio chegou, em 2012, ao nível de US$200 milhões, mas o potencial de crescimento é imenso. A economia cazaque e a brasileira são, em boa medida, complementares. 

Na área do agronegócio, por exemplo, o que nós produzimos eles não produzem. Há o interesse, por exemplo, já existem exportações de carne brasileira e há um potencial para ampliação em outras áreas. Da mesma forma, na área de serviços, com os grandes projetos de infraestrutura e modernização urbana no país. Na área de bens, o país já é cliente da nossa Embraer. A Companhia Nacional de Aviação, Air Astana, já conta com aviões da Embraer, e há a possibilidade de ampliar, inclusive, a sua frota com aeronaves da Embraer. 

No plano político, há uma coincidência sobre o temário internacional entre o Brasil e o Cazaquistão, sobretudo na área multilateral. Eu mencionaria apenas a área de meio ambiente, como de importante potencial. Mencionaria também a área de desarmamento e não proliferação, em que o Cazaquistão voluntariamente abriu mão do arsenal nuclear a que ele teria direito da ex-União Soviética e, como tal, passou a ter uma política ativa na área de desarmamento e não proliferação.

O país também apoia a pretensão brasileira a um assento permanente no Conselho de Segurança das Nações Unidas. Então, eu diria que, no que diz respeito ao diálogo político, à interlocução, à coordenação de posições, o Cazaquistão, que é um país que se afirma no cenário internacional, pode ser um parceiro importante para o Brasil.

Existe, ainda, a necessidade de diminuir o que eu chamaria de um desconhecimento mútuo entre os dois países. Dito isso, eu resumiria a diminuição do desconhecimento mútuo, a ampliação do Brasil no mercado cazaque e a ampliação do diálogo político no Cazaquistão entre as prioridades, se eu tiver a honra de contar a aprovação de V. Exªs, que eu pretenderei implementar no país.

Se o Sr. me permitir, Sr. Presidente, eu diria algumas palavras sobre os dois países que têm embaixada cumulativa com o Cazaquistão – farei um comentário rápido –, que são a República Quirguiz e o Turcomenistão. A República Quirguiz é um dos menores países da Ásia Central, um país com economia pequena. O nosso comércio é diminuto. É um país que tem carências estruturais, não conta com recursos energéticos e ainda não conseguiu lograr uma plataforma de integração na economia mundial.

O Brasil já contribuiu com a República Quirguiz, já deu ajuda humanitária para o assentamento de refugiados no país. A República Quirguiz apoiou o Dr. Graziano quando candidato à Direção-Geral da FAO. Em resumo, eu diria que é um país com que nós temos relações cordiais, mas incipientes, da mesma forma que nós temos relações incipientes com o Turcomenistão, um país em grande parte desértico, mas que conta com recursos naturais importantes, como grandes reservas de gás. 

O Turcomenistão tem uma população de cinco milhões de habitantes; tem uma dimensão semelhante à do Estado da Califórnia e tem manifestado, em inúmeras ocasiões, interesse em aproximar-se do Brasil. Tem interesse em comprar, como já o fez no passado, implementos agrícolas; tem interesse em comprar alimentos do Brasil – carne é um caso específico –; então, eu diria que é um País do qual nós temos a possibilidade de nos aproximarmos de uma maneira mutuamente benéfica.

Com essas palavras eu concluo a minha apresentação inicial e fico à disposição dos Srs. Senadores para aprofundar qualquer detalhe de interesse.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Muito obrigado.

Concedo a palavra ao Embaixador Marcus Camacho de Vincenzi, indicado para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto ao Reino da Dinamarca e, cumulativamente, junto à República da Lituânia.

Com a palavra V. Exª. 

O SR. MARCUS CAMACHO DE VINCENZI – Sr. Presidente, Srs. Senadores, eu quero começar a minha exposição dizendo que é uma grande satisfação profissional, para mim, me encontrar aqui nesta Comissão do Senado pela terceira vez. Esta, na verdade, é a minha terceira sabatina: eu estive aqui em 2008, quando fui designado para a Colômbia, e em 2002, quando fui designado para o Líbano.

Eu gostaria de começar em linhas muito rápidas, porque eu, particularmente, sou muito interessado em história; então, eu queria somente mencionar um fato curioso: a Dinamarca, na sua história dos últimos sete séculos, registrou uma crescente perda de poder e de extensão territorial. A Dinamarca, nos séculos XIV e XV, era uma potência média no Báltico e, posteriormente, com a evolução da história, ela foi perdendo território para a Suécia; perdendo território para a Alemanha e, hoje, é um país de pequenas dimensões.

Mas, de certo modo, não foi um final infeliz, porque a Dinamarca hoje é um país exemplar em muitos aspectos: em níveis de renda, é o país com maior justiça social talvez no mundo, tem instituições políticas e econômicas sólidas. É, dizem, conforme pesquisas da ONU, um dos países mais felizes do mundo.

Eu gostaria de passar agora para uma análise também rápida sobre a política interna dinamarquesa. O governo atual dinamarquês é uma coalizão de centro-esquerda presidida pelos socialdemocratas. Ela compreende dois outros partidos que são o Partido Popular Socialista e o Partido da Lista Unitária, ambos partidos de esquerda, e o Partido Radical. O Partido Radical fazia parte do governo anterior e a condição para ele aderir à coalizão foi a de ter o controle da política econômica; política econômica esta que se mantém mais ou menos na linha do governo conservador anterior. Isso causa sérios problemas internos na coalizão e a Primeira-Ministra Helle Thorning-Schmidt tem tido um desafio muito grande em manter a coalizão unida.

A Dinamarca enfrentou, recentemente, como todos os países do mundo, uma crise financeira internacional muito séria. O governo foi obrigado a lançar políticas de estímulo fiscal; o país teve que restringir os benefícios de um sistema de bem-estar social extremamente generoso; foi obrigado também a restringir a imigração, e todos esses fatores vêm criando um grande desgaste do governo com os grandes sindicatos dinamarqueses de trabalhadores, aliados tradicionais da Social Democracia. Pesquisas recentes indicam que, muito possivelmente, as próximas eleições, que estão marcadas para o ano de 2015, sejam antecipadas.

A economia dinamarquesa, conforme nos referimos, é uma economia sólida apesar de ser um país com uma área pequena, com carência de recursos minerais. Recentemente, também, como falei, sofreu muito com essa crise internacional. Houve uma bolha de imóveis que decresceu muito o valor das propriedades, o desemprego cresceu, o governo foi também obrigado a lançar políticas de emprego, que não foram muito satisfatórias. A economia dinamarquesa tem quase 72% de suas atividades no setor terciário, 22% no setor manufaturado e 1% no setor agrícola.

Passando, em seguida, para a política externa, a Dinamarca tem uma história curiosa porque a ela foi ocupara pelos nazistas durante a Segunda Guerra Mundial até 1945, e, em 1943, começou a haver uma séria de rebeliões contra os ocupantes. Houve, inclusive, um episódio muito famoso, que foi a salvação de 70 mil judeus que iam ser aprisionados pela Alemanha, e que a população dinamarquesa conseguiu fazer evacuar para a Suécia.

O fato é que, quando terminou a Segunda Guerra Mundial, a Dinamarca teve a sorte, apesar de ter sido um país ocupado, de terminar do lado dos aliados. A partir daí, houve um grande alinhamento com o Ocidente e, pode-se dizer, hoje, que a política externa do partido no poder observa, em grandes linhas, a política do governo anterior, que é alinhamento com o Ocidente, uma ambigüidade e ceticismo com relação à União Europeia e um grande ativismo militar. A Dinamarca participou das duas operações no Golfo e tem tropas no Iraque e no Afeganistão. Essa política foi mantida pelo governo anterior com exceção do ativismo militar, que foi um pouco diminuído. Quer dizer, hoje, a Dinamarca somente se envolve nesse tipo de operação contando com um apoio explícito das Nações Unidas, resoluções explícitas das Nações Unidas a respeito.

Os seus grandes parceiros, em matéria de política externa, são, por razões históricas se geográficas, os países nórdicos e os países do Báltico. Há uma série de mecanismos de cooperação: cooperação no campo militar, coordenação política. A Dinamarca, conforme mencionei, é membro da União Europeia. A Dinamarca relutou em entrar para essa União. Finalmente, em 1974 ela aderiu a então Comunidade Européia, através de um referendo em que 73% da população se manifestaram favorável a essa adesão. O curioso é que, no ano anterior, tinha havido um mesmo referendo para tomar essa decisão que tinha sido rechaçado. A Dinamarca, a exemplo da Inglaterra, fez uma série de reservas, cujo termo técnico é opt-out, que quer dizer, por exemplo, eles não participam do euro, da moeda comum; eles não participam, enfim, dos mecanismos de defesa, de cidadania comum e justiça.

A União Europeia é um parceiro muito importante. Quase 70% do comércio da Dinamarca se faz com a União Europeia. Os Estados Unidos, como eu mencionei, é, também, um parceiro tradicional, juntamente com a Alemanha. As relações como Brasil são cordiais, embora distante. A Dinamarca partilha, em termos de política internacional, de uma série de valores que o Brasil também defende, como soberania, solução pacífica de controvérsias, autodeterminação dos povos. Quer dizer, há uma convergência muito grande em termos de valores.

A Dinamarca apoiou e apoia a pretensão do Brasil no G4 de ter um assento no Conselho de Segurança. São, como disse, relações cordiais, relações que se baseiam nos mesmos princípios, mas distantes, porque, naturalmente, a Dinamarca está inserida numa área historicamente tradicional de relacionamento com os países que a circundam.

O comércio externo dinamarquês monta a US$200 bilhões e está praticamente concentrado entre Alemanha, Suécia e União Europeia. O comércio com o Brasil tem crescido, tendo atingido, em 2012, mais ou menos US$1 bilhão, com um déficit grande para o Brasil.

E, terminando esta parte da Dinamarca, falando sobre relações bilaterais, há alguns pontos importantes. O primeiro é um grande interesse dos dois países em temas de ciência, tecnologia e inovação. Recentemente, a Dinamarca tem mostrado grande interesse em uma colaboração com o Brasil em matéria de biocombustíveis. Foi grande, ou é grande, o interesse em relação ao programa Ciência sem Fronteiras, que, caso eu seja aprovado por esta Casa, é um dos temas a que eu vou procurar dar prioridade na minha missão na Dinamarca.

Há relativamente grandes investimentos dinamarqueses no Brasil. Recentemente, essa firma Maersk fez um investimento de mais de US$2 bilhões na compra de uma empresa brasileira que opera na área de prospecção de petróleo. Há quase 60 firmas dinamarquesas importantes no Brasil. Então, eu penso que, nessa minha eventual missão, como eu disse, essa área de colaboração em ciência e tecnologia é muito importante.

A outra, naturalmente, é a observação política, que é o nosso trabalho tradicional, porque a Dinamarca, sendo membro da União Europeia e neste momento de crise que a União Europeia atravessa, faz parte de um grupo de países muito importantes não só para nós, mas para o mundo inteiro. Eu acho que essa missão em Copenhague vai permitir, ou melhor, servir de um ponto de observação política.

Vou falar rapidamente sobre a Lituânia, que é o segundo país ao qual estou também credenciado. A Lituânia, como os senhores sabem, tornou-se independente em 1990. A União Soviética reconheceu a independência em 1991 e só retirou as tropas em 1993. A Lituânia tem uma história terrível. Foi dividida pelos países vizinhos da Rússia, foi objeto eu acho que de uma das primeiras partilhas clássicas da Polônia, na época em que havia um reino dual Lituânia e Polônia. Eu acho que foi a primeira das famosas partilhas da Polônia entre Áustria, Rússia e Prússia, na época.

A economia, desde a independência, tem sido exitosa. O Produto Interno Bruto cresceu este ano. Há um nível de desemprego alto, de 12%, eles pensam ou pensavam, agora, diante das circunstâncias, aderiram em 2015, mas o euro hoje é uma, quer dizer, a União Europeia hoje é uma indefinição do que pode vir a acontecer.

A política, o sistema político talvez seja o ponto mais fraco, porque ele se caracteriza por grande instabilidade. Houve mais de 15 governos desde a independência, muito recurso a voto de protesto; não houve nenhum governo no poder que tenha escapado, não tenha caído por causa desses votos de protesto; há muita corrupção e o cenário é maios ou menos dividido em três grandes forças políticas: uma corrente pós-marxismo, um marxismo naturalmente modernizado, evoluído; correntes nacionalistas, que se baseiam na atividade de figuras carismáticas e valores tradicionais; e uma terceira que seria populista, com todos os perigos que isso encerra.

De modo que eu estou à disposição dos senhores para as perguntas que julgarem necessárias.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Agradeço ao Sr. Embaixador. E aproveitando o número presente de Senadores, abro um parêntese para recolocar em votação os itens 1, 2 e 3 da pauta.

O item 1 é um requerimento do Senador Luiz Henrique, solicitando autorização para desempenhar missão oficial no exterior, no período de 13 a 18 de junho, na Bélgica e na Alemanha. É isso, Luiz Henrique?

O SR. LUIZ HENRIQUE (Bloco/PMDB – SC. Fora do microfone.) – Na Alemanha.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Na Alemanha.

O segundo é de autoria do Presidente da Comissão, Senador Ricardo Ferraço, que, também baseado no Regimento do Senado, pede autorização para desempenhar missão oficial no exterior no período de 5 a 11 de junho do corrente ano, para participar das comemorações de encerramento do ano do Brasil em Portugal.

E o terceiro é do Senador Gim Argello, que requer também, amparado no Regimento da Casa, autorização para desempenhar missão oficial no exterior no período de 5 a 11 de junho de 2013, para também, em Portugal, participar dos festejos da data do País.

A Presidência designa a Senadora Vanessa para proferir os relatórios, em bloco, das matérias.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Muito obrigada, Sr. Presidente. Como V. Exª acaba de relatar, estão sobre a mesa três pedidos de licença, como já dito, do Senador Luiz Henrique, para participar da comemoração de 200 anos de Kalsdorf; dos Senadores Ricardo Ferraço e Gim Argello, para participarem também de eventos comemorativos em Portugal.

De acordo com o art. 40 do Regimento Interno do Senado Federal, “a ausência do Senador, quando incumbido de representação da Casa ou, ainda, no desempenho de missão no País ou no exterior, deverá ser autorizada mediante deliberação do Plenário, se houver ônus para o Senado”, estabelecendo ainda, em seu §4º, a necessidade de que seja ouvida a Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional ou a comissão que tiver maior pertinência.

Em cumprimento ao disposto no art. 39, inciso I, do Regimento Interno do Senado Federal, os requerentes comunicam que estarão ausentes do País nos períodos das licenças solicitadas. S. Exªs solicitam, portanto, as necessárias providências para o desempenho das missões.

Diante do exposto, da legalidade e da importância dos eventos ora relatados, o meu voto é pela aprovação dos requerimentos citados.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – O parecer da Senadora é favorável aos três requerimentos.

Em discussão. (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Senador Pedro Simon.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – Antigamente, o Senador viajava, voltava, e o Senado não tomava conhecimento de nada. Agora, não. Agora entra com um requerimento, diz o que vai fazer, vem à Comissão...

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Para onde vai.

O SR. PEDRO SIMON (Bloco/PMDB – RS) – Ele vai e quando volta apresenta o requerimento do que fez. Então a coisa é realmente completa. Isso é coisa de pouco tempo, do ano retrasado. Antigamente, não,ele ia, viajava, voltava e não se tomava conhecimento de nada. É muito mais bacana como está acontecendo.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Encerrada a discussão da matéria, em votação os relatórios.

As Srªs e os Srs. Senadores que os aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa)

Os requerimentos foram aprovados.

Com a palavra o Embaixador André Luiz Azevedo dos Santos, que irá representar o país na República da Libéria.

Tem V. Exª a palavra.

O SR. ANDRÉ LUIZ AZEVEDO DOS SANTOS – Muito obrigado, Sr. Presidente.

Eu gostaria de, antes de mais nada, agradecer e afirmar que é para mim uma grande honra estar nesta Casa, nesta instituição e diante de tão excelsa tribuna, na condição de diplomata indicado para exercer a função de Embaixador do Brasil na República da Libéria.

Nesse sentido, eu gostaria também de agradecer à Senhora Presidenta da República, Dilma Rousseff, e ao Ministro de Estado das Relações Exteriores, Embaixador Antonio Patriota, pela confiança em mim depositada com a referida indicação.

Por fim, gostaria de agradecer igualmente à Presidência e à Comissão por terem acatado a minha indicação até o momento.

A Libéria é um pequeno país da África Ocidental, um país de proporções geográficas muito modestas e podemos comparar a sua área como um pouquinho maior do que o Estado de Pernambuco. A sua população de aproximadamente quatro milhões de pessoas seria comparável à população do Estado de Alagoas.

De acordo com as estatísticas do Fundo Monetário Nacional, o PIB liberiano é baixo, por volta de US$444. Se adotarmos o PIB com poder de paridade de compra, ele sobe para US$677. Ainda assim, continua sendo um dos países mais pobres do mundo.

Os principais produtos de exportação da Libéria são a borracha e o ferro. Tanto a extração da borracha quanto a mineração estão sob controle de companhias estrangeiras.

Há também alguma participação da madeira, do café e do cacau na pauta de exportações do país, mas são participações modestas.

Na parte de agricultura, há um grande potencial, porque a Libéria tem áreas muito favoráveis à agricultura, mas hoje a sua agricultura se caracteriza praticamente como de subsistência.

Como V. Exª tem o conhecimento, o país é presidido pela primeira mandatária do sexo feminino em todo o continente da África, a Srª Ellen Johnson-Sirleaf, que foi agraciada com o Prêmio Nobel da Paz em 2011, juntamente com uma outra ativista política liberiana, Leymah Gbowee e uma ativista iemenita, todas elas agraciadas pelos esforços na luta pela paz. 
A Libéria tem um histórico recente de guerra civil. A pouca e modesta estrutura viária existente no País, a infraestrutura também em termos de hospital, escola, foi praticamente destruída durante o período que vai de 1989 até 2003, quando as duas guerras civis aconteceram.

Concernente às relações bilaterais com o Brasil, apesar de a Libéria ter sido um dos primeiros países da África a reconhecer a nossa independência, as nossas relações, até bem pouco tempo, eram incipientes. Nos últimos anos, houve uma gradual aproximação. Caso eu venha a contar com a aprovação de V. Exªs, uma das minhas intenções é justamente tentar promover essa aproximação num ritmo mais acelerado.

A atual Presidente da Libéria esteve no Brasil em 2010, quando foi recebida pelo Presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Em abril de 2012, o atual Ministro de Relações Exteriores da Libéria também esteve no Brasil. Nessas viagens, nessas visitas ao Brasil, as principais demandas das autoridades liberianas são concernentes à cooperação, seja na área agrícola, seja na área educacional, seja na área técnica. O país é carente de formação de técnicos, de formação de profissionais também de nível superior, mas, principalmente, de nível médio. Creio que nós, no Brasil, tenhamos as condições ideais de promover essa aproximação das relações bilaterais, por meio da cooperação técnica. Posso citar, por exemplo, instituições como a Embrapa, que tem um grande manancial de experiências na área de desenvolvimento de técnicas agrícolas, que seriam ideais para a situação de agricultura de subsistência na Libéria, até para mover, tirar essa agricultura de uma caracterização de subsistência para uma agricultura que produza mais e produza excedentes para o comércio.

Também posso citar o Instituto Oswaldo Cruz, no Rio de Janeiro, porque a Libéria é um país que se situa numa faixa muito afetada pela malária em formas endêmicas. O Instituto Oswaldo Cruz e outros institutos no Brasil têm uma tradição no diagnóstico e no combate à malária, então, creio que poderíamos, também trabalhar nessa área.

Por fim, na área educacional, a Libéria, em função dessa parcimônia de infraestrutura, temos grandes projetos no Brasil de educação à distância, e creio que eles poderiam se aproveitar desses nossos conhecimentos, desse nosso know-how nessa área.

Agora, é interessante, Sr. Presidente, sinalizar que essa cooperação é uma cooperação de mão dupla, porque nós temos o que aprender com a Libéria. Vou, rapidamente, abordar esse ponto. A Libéria, por ter passado por uma situação de guerra civil, em que questões étnicas, religiosas, diferenças históricas foram fatores de muita importância na eclosão desses conflitos, a Libéria hoje é um grande, podemos dizer, laboratório vivo de uma situação de pós-guerra, de pós-conflito que deve ser observada de perto, porque, caso venha a dar certo a experiência do pós-guerra na Libéria, nós poderemos, guardadas as devidas proporções, aprender como lidar com esses problema que, hoje em dia, são recorrentes em várias partes do mundo.

Eu, atualmente, estou servindo nossa embaixada na Arábia Saudita, como Ministro Conselheiro, e tenho observado de perto a situação do Iêmen, que é uma representação agregada à nossa embaixada e tenho observado também a situação na Síria. Então, todos esses conflitos multifacetados, que têm vários fatores atuando em planos diferentes, devem ser observados, aprendidos, e, sobretudo, termos uma ideia de como atuar nisso.

A Libéria, por exemplo, tem uma força de paz da ONU, a UNMIL, que está estacionada lá e que é a força que garante a consolidação das instituições políticas e da estabilidade desde o fim da guerra, em 2003. 

Por tudo isso, eu creio que o trabalho de um embaixador residente no país é importante. E, repito, caso venha a contar com o beneplácito desta Comissão, eu pretendo trabalhar nesse sentido, no sentido de observar e tentar aprender lições e transmitir ao Brasil exatamente a situação e as estratégias de sobrevivência, de manutenção de estabilidade e tudo o mais.

Devo ressaltar também que temos, na Libéria, a presença importante de duas empresas brasileiras: a Vale tem interesses comerciais na extração de minério lá, ainda incipiente, e a companhia Odebrecht já vem atuando e tem duas grandes obras lá.

Por fim, quero também mencionar que, ainda dentro da perspectiva de que a Libéria é um laboratório e, por isso, um posto de observação muito importante, a Libéria tem uma história tradicionalmente ligada aos Estados Unidos, mas, nos últimos anos, tem sido objeto de investimentos pesados da República Popular da China. 

Hoje, o que se verifica na Libéria é um embate surdo entre essas duas potências econômicas, pela influência regional não só na Libéria, mas por toda a região da África Ocidental. 

Creio que vou interromper aqui minha apresentação, mas fico à disposição de V. Exªs para responder a qualquer pergunta, para tentar elucidar qualquer dúvida relativa à Libéria e, com sorte e o beneplácito dos senhores, o meu trabalho naquele país.

Muito obrigado a todos.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – A Presidência agradece as palavras do Embaixador André Luiz e esgotadas as apresentações dos três Embaixadores, há Senadores inscritos para a sabatina.

Concedo a palavra ao primeiro inscrito, Senador Luiz Henrique.

O SR. LUIZ HENRIQUE (Bloco/PMDB – SC) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, senhores sabatinandos, eu comentava aqui com o Senador Pedro Simon que hoje é um dia de festa lá em São Jerônimo, ao ver um filho seu alçando essa função tão importante. E como o nome de São Jerônimo era Triunfo, isso é um triunfo para aquela cidade. 

Embaixador Demétrio, eu vou lhe fazer só uma pergunta. V. Exª assinalou a potencialidade de exportação do Brasil de carne e café. O Brasil, naquele dilema que vive de reprimarização da sua pauta de exportações. O setor industrial, que é o que gera desenvolvimento, fortemente, em qualquer país, que impulsiona a educação, o conhecimento, o desenvolvimento científico e tecnológico, vem caindo de importância no nosso País.

Na década passada, a indústria representava 30% do PIB. Isso caiu pela metade, hoje são 15% do PIB. E nas exportações, a nossa indústria chegou ao patamar de 65% e caiu hoje para 40%. 

Eu creio que haja, no Cazaquistão, um país tão importante, que tem uma riqueza proveniente de petróleo e gás, um grande desconhecimento a respeito do nosso setor industrial, do nosso setor de serviços. Eles não devem saber, por exemplo, que no Brasil o cidadão faz uma ordem de pagamento no Acre e lá em São Jerônimo recebe na mesma hora, porque nós temos esse software de gerência financeira que é dos mais avançados do mundo. 

Então, eu acredito que haja um desconhecimento. Não conheço a realidade do Cazaquistão e creio que seria importante, na sua missão – talvez V. Exª mesmo possa comentar isso –, uma articulação com a Apex e com o MDIC para que haja uma missão industrial àquele país. Eu pergunto a V. Exª se entende se isso é viável ou não?

Embaixador Marcus Camacho de Vincenzi, eu queria, antes de fazer a pergunta, comentar um fato importante que foi aquela doação que o Príncipe de Nassau fez ao Rei Frederico III, da Dinamarca. Ele doou 23 daqueles enormes quadros que foram pintados por Albert Eckhout, o pintor holandês que acompanhou Frans Post naquela tentativa de estabelecimento de uma extensão holandesa no Nordeste do País. 

Pois bem, dos 23 quadros doados sobram 20, sendo 6 representando a geografia humana daquela época e 12 representando a botânica e a natureza que eles encontraram na sua Olinda, no seu Pernambuco.

Em 2000, esses quadros vieram para o Brasil. Ficaram aqui três anos jornadeando pelas principais capitais. E o que se recorda – eu lembro bem que a imprensa registrou à época – é que chegou a ter um milhão de visitantes essas exposições, aqui em Brasília, em São Paulo, no Rio de Janeiro, em Porto Alegre – se não me engano –, Belo Horizonte, Recife ou Olinda, não lembro bem. Então, se V. Exª poderia trabalhar no sentido de que essa exposição voltasse ao Brasil e se ampliasse para outras capitais; inclusive, para Estados menores, porque ela é o registro histórico de uma era importante do nosso País. 

Nós temos, no Brasil, uma presença muito forte da empresa dinamarquesa. Está aqui a Maersk, que é a maior empresa de logística marítima do mundo; está aqui a Novo Nordisk; está aqui a Leo Pharma. V. Exª mesmo mencionou, são dezenas de empresas dinamarquesas. Mas, pelo que eu sei, não há empresas brasileiras atuando na Dinamarca. 

Como V. Exª poderia trabalhar no sentido de que o Brasil ampliasse a sua presença naquele país? Do nosso ponto de vista, de Santa Catarina, nós temos uma dívida com a Dinamarca, porque hoje temos, em Joinville, a Embraco, que é a maior fabricante de compressores do mundo e a única empresa sediada no Brasil que é líder do seu setor no mundo. De cada duas geladeiras ou freezers produzidos nos Estados Unidos, uma tem compressor feito em Joinville. E de cada quatro geladeiras no mundo, uma tem compressor brasileiro. Pois bem, isso nós devemos à Danfoss que, na década de 60, nos forneceu a tecnologia do compressor hermético. 

Então, esse é um exemplo de cooperação na área científica e tecnológica, que talvez possa se ampliar, não só com novas parcerias no Brasil, como levando a empresa nacional, que hoje está presente em tantos países, a também ter presença na Dinamarca.

Por outro lado, quando eu estive em Copenhague, eu senti uma certa frustração e essa frustração também foi manifestada pela ex-Embaixadora, de que o Programa Ciência sem Fronteiras recebeu poucos estudantes. Na época, eram apenas 30. A Dinamarca tem uma grande facilidade para receber estudantes brasileiros, porque o inglês é quase uma língua oficial lá; quase todos falam, ou seja,  80 a 90% dos dinamarqueses falam inglês. 

De que modo V. Exª poderia contribuir para ampliar o Ciência sem Fronteiras na Dinamarca, que possui centros universitários de excelência mundial?

Ao Embaixador André Luiz Azevedo dos Santos eu gostaria de salientar a responsabilidade que o Brasil tem. Acho que um dos aspectos mais positivos do ex-Presidente Lula foi olhar a África não com os olhos de cobiça, como as grandes potências fizeram, quando se reuniram, no fim do século XIX, em Berlim, para lotear esse continente, mas com olhos solidários, de busca de parceria, como V. Exª mesmo manifestou relativamente ao papel da Embrapa, do Instituto Oswaldo Cruz. Como ampliar esse papel de parceria entre o Brasil e a Libéria?

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Com a palavra a Senadora Ana Amélia.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco/PP – RS) – Obrigada, Presidente Jarbas Vasconcelos. 

Caros colegas Senadores e Senadora, eu peço desculpas porque aqui na Casa a gente deveria ter a capacidade da ambivalência, mas não dá. Então, eu estava na Comissão de Assuntos Econômicos para decidir uma questão crucial para o Rio de Janeiro, um empréstimo junto ao Banco Mundial. 

Mas assisti a parte da exposição do Embaixador Marcus de Vincenzi e do Embaixador Demétrio Bueno Carvalho e soube pela minha assessoria como foi do Embaixador André dos Santos.

Quando o senhor começou a falar Embaixador, eu disse à minha Assessora: Esse sotaque é conhecido. Eu acho que é nosso, lá do Rio Grande, Senador Pedro Simon, quando o Embaixador Demétrio começou a falar. Mas ele serviu em tantos lugares, Inglaterra, França, muitos lugares, e não perdeu o sotaque gaúcho. E aí eu fui olhar na biografia, nasceu em São Jerônimo, região carbonífera do Rio Grande. Além da competência diplomática do Embaixador Demétrio, tem lá a Patrícia Poeta, com sua competência e beleza no campo do Jornal Nacional.

E eu tenho carinho pela sua terra, não só porque é administrada por um Prefeito do meu Partido, mas por ser uma região muito deprimida, uma região carbonífera, não vou ensinar o padre a rezar a missa, o senhor é de lá e sabe mais do que eu que sou de Lagoa Vermelha, que é outra região. Mas essa área é muito importante.

Na sua exposição percebe-se que o Cazaquistão... e o senhor será um triembaixador: Cazaquistão, Turcomenistão e Quirguiz, que é um lugar que eu realmente ignorava a existência. V. Exª mesmo disse que é um lugar pequeno na Ásia. Então o senhor é um triembaixador.

Essas repúblicas, ex-repúblicas soviéticas elas têm uma dependência a Moscou, à Rússia, muito grande. Eu estive na Ucrânia e a grande queixa dos ucranianos é essa. Mesmo em áreas simples, turismo por exemplo. A Rússia não abre espaço para que os países, antigas repúblicas, tenham exploração das suas potencialidades turísticas.

Essa questão da energia, o gás passa por lá, então são países que vão, o resto da vida, ter que depender da Rússia, porque a Rússia é o canal de trânsito para o gás, os gasodutos, o petróleo... E, nessa área de petróleo, foi o que o Senador Luiz Henrique já perguntou para o senhor seria apenas ampliar o que nós podemos com a Petrobras nessa área e em outras áreas.

E também porque à exceção do avião, que é a nossa porta de exportações, quase 80% é avião da Embraer, a carne do Rio Grande do Sul e alimentos e fumo que o Rio Grande do Sul e Santa Catarina, do Senador Luiz Henrique, são os grandes exportadores. Então, faço uma defesa do Rio Grande do Sul na ampliação das exportações dessas áreas aí.

Nós somos produtores, embora a Ucrânia e a Polônia também sejam, de carne suína e de carne de frango, mas o Rio Grande do Sul e Santa Catarina são grandes produtores nessas áreas. Então, se V. Exª puder trabalhar defendendo os interesses dos nossos Estados, ficaríamos muito agradecidos a V. Exª, considerando aí a sua cidadania gaúcha.

Ao Embaixador Marcus de Vincenzi, como jornalista acompanhei a situação em vários postos no Itamaraty, aqui em Brasília, porque antes de chegar aqui a esta Casa em 2011, eu era jornalista e acompanhava um pouco algumas visitas presidenciais, e eu vou sublinhar a questão levantada pelo Senador Luiz Henrique é que é o Ciência sem Fronteiras. Esse é um projeto muito ambicioso do Governo brasileiro e penso que a Dinamarca pela sua expertise na área da inovação tecnológica pode dar uma grande contribuição para esse programa do Brasil. Então, peço um comentário adicional de V. Exª.

Ao nosso Embaixador André Luiz: o senhor vai para um País realmente com muitas carências, muitas necessidades e o que eu posso lhe desejar é boa sorte. Estamos aqui, Embaixador, para ajudá-lo quando precisar. Agora mesmo estou esperando a visita de um Embaixador da área das Nações Unidas, representante nosso nas Nações Unidas, porque eu fui relator aqui de um projeto de ajuda humanitária de alimentos. Isso ajudou o Rio Grande do Sul a resolver um problema de estoques de arroz, mas serviu também para ajuda humanitária em países com carências. E a região que o senhor vai também tem.

Então, disponha do nosso apoio.

Essas são as minhas questões.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Eu queria chamar a atenção de que estamos concorrendo com o Plenário. Então, se pudermos ser mais concisos... não é intervenção com relação a V. Exª...

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco/PP – RS) – O senhor jamais faria isso comigo, Senador.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Com ninguém, muito menos com a senhora.

Com a palavra a Senadora Vanessa.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Muito obrigada, e vou ser bem concisa, Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) –  Como sempre.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB – AM) – Perfeito.

Apenas quero agradecer aos Embaixadores que estiveram aqui na Casa ontem, pela gentileza de me fazer uma visita em meu gabinete; procuraram todas as Senadoras e os Senadores daqui para ter uma conversa inicial.

Agradeço muitíssimo a gentileza. 
Não tenho perguntas a fazer. Só fiz questão de usar a palavra para desejar a todos pois, como eu já disse ontem, vão para lugares muito diferentes. 

Eu li, até mesmo porque ajudei na elaboração do relatório do Embaixador Demétrio e dos outros dois também, Embaixadores Marcus e André Luiz, pelos currículos penso que os senhores têm a capacidade plena de desenvolver, têm uma longa experiência. Os dois pelo menos atuaram em assessoria internacional da Presidência da República, da Vice-Presidência da República. Isso é muito importante. 

Diante dos três Embaixadores, cumprimento muito a diplomacia brasileira. É claro que não é perfeita, porque nem tudo na vida é perfeito. Temos problemas, e não são poucos. São muitos. Mas estamos colhendo muitas vitórias, fruto do semear. Que os senhores tenham sucesso e que sigam fazendo um belo trabalho em prol do nosso País.

Obrigada, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Como não há mais Senadores inscritos, e concedo a palavra ao Embaixador Demétrio Bueno de Carvalho.

O SR. DEMÉTRIO BUENO DE CARVALHO ​– Obrigado, Sr. Presidente. Antes de mais nada, eu queria agradecer a gentileza, a generosidade das palavras do Senador Luiz Henrique, da Senadora Ana Amélia, pela referência à minha cidade natal. Muito me honra e me orgulha a menção feita às minhas origens gaúchas. Fico muito honrado. Agradeço também a generosidade das palavras da Senadora Vanessa Grazziotin.

Eu vou tentar ser objetivo na resposta, primeiramente ao Senador Luiz Henrique. Eu devo dizer que a sua expectativa, de certo modo, foi parcialmente já realizada, porque, neste mês de maio, foi à Astana uma missão no contexto do principal evento econômico da área central, que é o Fórum Econômico de Astana, uma missão chefiada pelo subsecretário econômico do Itamaraty, Embaixador Hadil Vianna, integrada por uma delegação na qual estavam representantes da Apex e de vários setores empresariais brasileiros, não só do agronegócio, mas também setores industriais. Foi uma aproximação importante, que é parte de um processo, como o senhor mesmo mencionou, importante para reduzir o desconhecimento recíproco que existe entre os dois países, como o exemplo de um pagamento bancário no Amazonas em São Jerônimo. Enfim, recebe-se imediatamente. 

Quer dizer, existe, de fato, um desconhecimento sobre a potencialidade brasileira, o que é compreensível em boa medida, porque o Cazaquistão é um país novo, como se sabe, mas que tem feito gestos em direção ao Brasil, no sentido de fortalecer as parcerias. O Cazaquistão, não apenas indo além dos parceiros tradicionais com os quais já tem uma relação profícua, como eu mencionei – China, Rússia, Europa, etc. –, também acaba de abrir uma Embaixada residente em Brasília, a primeira na América Latina, sinalizando, com isso, o interesse numa aproximação conosco, numa relação que eu entendo que é mutuamente vantajosa e o será.

Nossa relação com o Cazaquistão não se limita apenas a produtos, por mais importantes que sejam, do setor agrícola e pecuária. Nós, como lembrado pela Senadora Ana Amélia, também estamos vendendo aviões para o Cazaquistão, que é um sinal importante para mostrar à sociedade cazaque e aos agentes econômicos que o Brasil não é apenas um exportador de produtos primários, mas também sabe fazer, tem um savoir-faire sofisticado e que está pronto a colaborar com essa economia em rápida expansão, como eu mencionei. 

Em suma, essas são as minhas palavras. Agradeço as manifestações. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Obrigado, Embaixador.

Com a palavra, o Embaixador Marcus Camacho.
O SR. MARCUS CAMACHO DE VINCENZI – Eu queria à Senadora Vanessa as gentis palavras sobre a minha casa, a nossa casa, minha e dos meus dois colegas aqui, o Itamaraty. Eu fico muito satisfeito de ouvir esse testemunho.

Senador Luiz Henrique, com relação a esse tema muito importante que o senhor mencionou, dessa extraordinária coleção de brasiliana na Dinamarca, o senhor pode ficar tranquilo que isso vai ser um dos itens prioritários da minha missão. Eu, inclusive, vou aproveitar o período de chegada, em geral o período de lua-de-mel em que se vê a Rainha e Primeiro-Ministro, para tocar nesse assunto.

Quanto ao Ciência sem Fronteiras, sem dúvida nenhuma, será também um dos pontos principais da minha atuação. E como a Dinamarca tem grandes investimentos aqui no Brasil, acho que é muito interessante para eles contarem com o maior número possível de estudantes brasileiros que tenham se formado naquele país, porque isso representa um potencial grande de apoio futuro para as operações deles aqui.

Como eu já tinha me referido antes, são dois assuntos, principalmente o Ciência sem Fronteiras, que eu acho são prioritários. 

Muito obrigado pelas perguntas, porque realmente tocaram num ponto importante do que vai ser a minha atuação lá.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Muito obrigado, Embaixador.

Passo a palavra ao Embaixador André Luiz para responder às indagações que lhe foram feitas.

O SR. ANDRÉ LUIZ AZEVEDO DOS SANTOS – Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Inicialmente, eu gostaria de fazer minhas as palavras de agradecimento dos meus colegas em relação aos comentários elogiosos à instituição que eu represento juntamente com os dois.

Tenho um grande orgulho de ser diplomata brasileiro. O Itamaraty tem um reconhecimento de todos os países, de todos os diplomatas com os quais lidamos no dia a dia. Mas não deixa de ser muito especial recebermos esse tipo de testemunho aqui na nossa casa, aqui no Brasil, com quem muitas vezes não temos oportunidade de um convívio mais direto.

Em relação à pergunta específica do Senador Luiz Henrique, sobre como aumentar as parcerias com a Libéria, acredito que o campo é vastíssimo. O potencial de cooperação seja em função do nosso nível de desenvolvimento em vários setores da economia, seja porque a Libéria é um país muito carente e que necessita de expandir a sua capacidade produtiva, principalmente na área agrícola, onde ela tem o maior potencial.

E tenho certeza de que, em contato com a ABC (Agência Brasileira de Cooperação), terei o apoio necessário para levar adiante o que já vem sendo feito e ampliar esse potencial de parceria. 

Então, tenha a certeza de que isso fará parte significativa do meu trabalho lá.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Muito obrigado, Sr. Embaixador.

De acordo com o disposto no inciso IV do art. 52 da Constituição Federal, combinado com o Parágrafo Único do art. 383 do Regimento Interno do Senado Federal, a reunião da Comissão será transformada a partir de agora em secreta.

(Iniciada às 14 horas e 23 minutos, a reunião é transformada em secreta às 15 horas e 46 minutos.)
(A reunião é reaberta às 15 horas e 49 minutos.)
O SR. PRESIDENTE (Jarbas Vasconcelos. Bloco/PMDB – PE) – Estão aprovadas as indicações dos Embaixadores Demétrio Bueno de Carvalho, Marcus Camacho de Vincenzi e André Luiz Azevedo dos Santos.

Cumprimento os Embaixadores e desejo todo êxito à frente das Embaixadas a que V. Exª foram designados. 

Está encerrada a reunião.

(Iniciada às 14 horas e 23 minutos, tornada secreta às 15 horas e 46 minutos, reaberta às 15 horas e 49 minutos, a reunião é encerrada às 15 horas e 50 minutos.)
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